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Mikhail Gorbachev, 
91, ex-líder soviético 

O homem cujas reformas 
econômicas e políticas levaram 
à dissolução da URSS teve papel 

crucial no fim da Guerra Fria. 
Ele morreu após doença grave e 

prolongada, em Moscou

OBITUÁRIO 
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Gorbachev, então secretário-geral do 
Partido Comunista da União Soviética, 

em 17 de abril de 1986 

Em 21 de agosto de 1991, 
na primeira aparição depois de um 

golpe militar frustrado

N
a noite de ontem, o 
mundo perdeu uma das 
derradeiras e mais im-
portantes personalida-

des do século 20, um líder que 
promoveu a abertura da União 
Soviética (URSS), além de con-
tribuir para derrubar a Cortina 
de Ferro e unir nações. Em 1990, 
recebeu o Prêmio Nobel da Paz 
por seu “papel de liderança pelas 
mudanças radicais nas relações 
entre Oriente e Ocidente”. No 
ano seguinte, não pôde evitar a 
dissolução da URSS. “Hoje, após 
uma grave e prolongada doença, 
Mikhail Sergeyevich Gorbachev, 
morreu”, afirmou, em nota, o 
Hospital Clínico Central (TSKB, 
na sigla russa), de Moscou. Aos 
91 anos, o último presidente so-
viético será sepultado no cemi-
tério Novo-Dyevitchiye, ao lado 
de sua mulher, Raisa, na capital 
da Rússia. O homem que lutou 
pelo fim da Guerra Fria se despe-
diu da vida em meio ao confron-
to entre Rússia e Ucrânia, duas 
ex-repúblicas soviéticas.

O presidente russo, Vladimir 
Putin, expressou suas “profun-
das condolências pela morte de 
Mikhail Gorbachev”. “Pela ma-
nhã, ele enviará um telegrama 
de condolências para a família e 
amigos (de Gorbachev)”, anun-
ciou Dmitry Peskov, porta-voz 
do Kremlin, no começo da ma-
drugada de hoje, em Moscou. 

Glasnost (“Transparência”, 
em russo) e perestroika (“Rees-
truturação”). Os dois termos se 
confundem com o nome de Gor-
bachev, que deixou um legado 
ambivalente dentro da Rússia. 
Se conseguiu reformas demo-
cráticas e econômicas impor-
tantes, que abriram espaço pa-
ra as liberdades de expressão e 
de imprensa, o ex-dirigente so-
viético foi responsabilizado por 
muitos russos pelo fim da su-
perpotência. A União Soviética 
se desintegrou em 25 de dezem-
bro de 1991. Em seu discurso de 
renúncia, no mesmo dia, Gorba-
chev disse ter supervisionado a 
viagem da URSS pelo “caminho 
da democracia” e lembrou que 
as reformas impostas durante 
os seis anos em que esteve no 
poder reorientaram a economia, 
abrindo-a ao mercado.

Em uma entrevista, ao falar so-
bre as reformas, Gorbachev con-
fidenciou que teve como “estrelas 
orientadoras” a liberdade e a de-
mocracia. “Não houve derrama-
mento de sangue. O povo deixaria, 
assim, de ser um rebanho liderado 
por um pastor. Os russos se torna-
ram cidadãos”, comemorou.

“Gorbachev não recebeu o re-
conhecimento que merece pelo 
colapso pacífico da União Sovié-
tica. Quando soube que os líderes 
da Ucrânia, de Belarus e da Rússia 
estavam dissolvendo a União So-
viética, pelas suas costas, na Flo-
resta de Belavezha, em dezem-
bro de 1991, ele não utilizou a vio-
lência para suprimi-los”, afirmou 
ao Correio Yelena Biberman, pro-
fessora do Skidmore College (em  
Nova York) e da Universidade de 
Harvard e especialista do institu-
to Atlantic Council.

Nascida na atual Belarus, en-
tão União Soviética, em 1982, ela 
passou a infância sob a lideran-
ça de Gorbachev. “Depois da dis-
solução da URSS, o líder russo, 
Boris Yeltsin, estava a caminho 
de um encontro com Gorbachev. 
Yeltsin teve tanto medo de ser 
assassinado que bebeu até o es-
tupor, dentro do avião. Apesar de 
nervoso e frustrado, Gorbachev 
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renunciou pacificamente. Seria 
impossível imaginar alguém co-
mo Vladimir Putin fazendo is-
so”, comentou Yelena.

Para Angelo Segrillo, profes-
sor de história da Universidade 
de São Paulo (USP) e autor de Os 
russos, Gorbachev “literalmente 
mudou o mundo”. “Com a pe-
restroika, ele não apenas refor-
mou, internamente, a União So-
viética, como também mudou a 
relação das duas grandes super-
potências. O mundo era bipo-
lar e de confrontação, domina-
do pelos EUA e pela URSS. Aos 
poucos, Gorbachev mudou is-
so com a perestroika, ao conse-
guir um ambiente mais colabo-
rativo”, explicou à reportagem. 

Segrillo cita, como grande 
avanço político de Gorbachev, 
a possibilidade de abertura. “Os 
soviéticos puderam falar e 
discutir abertamente. 
No campo econômi-
co, a URSS tinha 
aspectos posi-
tivos, princi-
palmente 

no campo social, como uma me-
nor desigualdade, moradias ba-
ratas, comida subsidiada, aces-
so gratuito à saúde. Isso se de-
teriorou muito, posteriormen-
te. Por outro lado, a economia 
se tornou mais dinâmica, capi-
talista. Mas, certamente, Gorba-
chev é um dos líderes que capi-
taneou um processo que trans-
formou o planeta.”

O professor da USP reco-
nhece que Gorbachev perdeu o 
controle, durante esse proces-
so de abertura. “Ele até chegou 
a sofrer uma tentativa de gol-
pe. Quando voltou ao poder, em 
1991, tinha perdido muito da 
legitimidade, o que levou à dis-
solução da URSS. Mais ou me-
nos dentro de suas limitações, 
Gorbachev tentou conduzir es-
sa abertura de maneira demo-
crática”, disse Segrillo.

“A morte de Gorbachev re-
presenta o fim de uma era. Ele 
era o último grande líder políti-
co que protagonizou a velha or-
dem mundial, o período de en-
frentamento entre os blocos so-
cialista e capitalista, entre EUA 
e URSS”, admitiu ao Correio Ce-
sar Albuquerque, pesquisador e 
doutorando da USP. “Indepen-
dentemente das críticas, Gor-
bachev teve um protagonismo 
central nos processos que le-
varam à dissolução da União 
Soviética, à transição da anti-
ga economia socialista de volta 
à estrutura capitalista e, princi-
palmente, ao encerramento do 
período da Guerra Fria”, desta-
cou o especialista, que defendeu 
a dissertação de mestrado sobre 
a evolução do pensamento eco-
nômico e político de Gorbachev 
ao longo da perestroika. O mes-
mo tema é abordado por Albu-
querque na tese de doutorado, 
abarcando o antes, o durante e 
o depois da perestroika.

Repercussão

O secretário-geral da ONU, 
António Guterres, classificou 
Gorbachev como “um estadis-
ta único que mudou o curso 
da história” e “fez mais do que 
qualquer outro indivíduo pa-
ra alcançar um final pacífico 
da Guerra Fria”. Ursula von der 
Leyen, presidente da Comissão 
Europeia, destacou que ele foi 
“um líder digno de confiança e 
respeitado”. “Ele desempenhou 
um papel fundamental para pôr 
fim à Guerra Fria e derrubar a 
Cortina de Ferro. Abriu o cami-
nho para uma Europa livre. Esse 
é um legado do qual nunca nos 
esqueceremos”, declarou. 

O primeiro-ministro demis-
sionário do Reino Unido, Boris 
Johnson, enalteceu “seu com-
promisso incansável com a 
abertura da sociedade soviéti-
ca”. Nos Estados Unidos, a Fun-
dação e Instituto Ronald Rea-
gan lamentou a perda de “um 

homem que, de adversá-
rio político do ex-pre-

sidente americano, 
tornou-se amigo”. 

“Nossos pensa-
mentos e ora-
ções vão para 

a família de 
Gorbachev 

e o povo 
da Rús-
sia”, afir-
mou, em 

nota. 

“Na Rússia, 
e s p e c i a l -
mente du-
rante a era 
Putin, Gor-
bachev era 

amplamente visto como um 
político egoísta e tolo, que 
permitiu o colapso da União 
Soviética. Na realidade, ele 
era um político de nova gera-
ção, se comparado com a ‘ve-
lha guarda’ do Partido Co-
munista. Acredito, genuina-
mente, que seu desejo era o 
de transformar o país. Gor-
bachev não esperava tanta 
reação de ambos os lados 
— os linha-dura, que que-
riam trazer de volta o sta-
tus quo anterior, e os demo-
cratas, que almejavam uma 
transformação rápida e re-
volucionária.”

Yelena Biberman, 
bielorrussa, professora 
do Skidmore College 
(em Nova York) e da 
Universidade de Harvard

“O processo 
político ini-
ciado por 
Gorbachev, 
a reforma de 
um sistema 

poderoso e antes baseado em 
repressão, era difícil de ser li-
derado mantendo-se uma ati-
tude democrática. Assim que 
ele abriu a panela de pres-
são do sistema, surgiram vá-
rias tendências, indo em to-
das as direções: a esquer-
da, a direita, o centro. Se-
ria um processo compli-
cado para qualquer líder. 
Uma solução seria seguir o 
modelo chinês: abrir a eco-
nomia, mas não a política. 
Essa não era uma opção 
para Gorbachev, que tam-
bém queria uma abertura 
no campo político.”

Angelo Segrillo, professor 
de história da Universidade 
de São Paulo (USP) e autor 
de Os russos

“A partir de 
1985, Gor-
bachev exer-
ceu papel 
central nas 
reformas po-

líticas e econômicas internas 
e na mudança geopolítica 
mundial. Todos aqueles que 
viveram o período da Guerra 
Fria estavam acostuma-
dos a uma realidade de 
tensões. O perigo de uma 
guerra nuclear era assun-
to recorrente. Ao fim da 
sua gestão, em 1991, esse 
risco havia praticamen-
te se dissipado. A Guer-
ra Fria deixou de ser uma 
realidade, e o mundo pas-
sou a se organizar em no-
vas bases.”

Cesar Albuquerque, 
pesquisador e doutorando 
da USP, especialista em 
pensamento econômico e 
político de Gorbachev

Eu acho... Depoimento

Arquivo pessoal 

“Estive com ele
por dez horas”

Por José Miguel Vivanco 

    “Em 2002, tivemos uma reu-
nião em Miami, durante a qual 
me convidaram para um almo-
ço com Gorbachev. À noite, par-
ticipei de um painel com ele, em 
que falamos sobre democracia 
e sobre as relações entre EUA e 
Cuba. Tive a oportunidade de 
estar praticamente o dia todo 
com Gorbachev. Chegamos ce-
do ao local do evento. Por vol-
ta das 10h, caminhamos pela 
praia, conversando até o almo-
ço. Depois da refeição, seguimos 
debatendo até o jantar.
Foi um encontro notável. Pu-
demos falar de sua experiên-
cia no enfrentamento da crise 

na União Sovié-
tica. Ele contou-
me sobre suas 
conversas com 
os governantes 
do Leste Euro-

peu, na época, todos ditadores. 
Para Gorbachev, a autodeter-
minação era o princípio fun-
damental do qual dependia 
sua visão da estabilidade de-
mocrática. O povo teve a liber-
dade para, democraticamente, 
decidir o próprio futuro. 

Ele considerava que a falta 
de liberdades e do Estado de Di-
reito no Leste Europeu se devia à 
dominação da velha URSS e ao 
esforço em impor um sistema 
que não coincidia ou não cor-
respondia às posição majoritá-
rias dos países da região.”

Diretor da Divisão das Américas 
da Human Rights Watch (HRW) e 
especialista em América Latina

Com o secretário de Estado 
norte-americano, Henry Kissinger, 

em 6 de maio de 1992, após a 
dissolução da União Soviética 
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conhecimento que merece pelo 
colapso pacífico da União Sovié-
tica. Quando soube que os líderes 
da Ucrânia, de Belarus e da Rússia 
estavam dissolvendo a União So-
viética, pelas suas costas, na Flo-
resta de Belavezha, em dezem-
bro de 1991, ele não utilizou a vio-
lência para suprimi-los”, afirmou 

 Yelena Biberman, pro-
fessora do Skidmore College (em  
Nova York) e da Universidade de 
Harvard e especialista do institu-

Nascida na atual Belarus, en-
tão União Soviética, em 1982, ela 
passou a infância sob a lideran-
ça de Gorbachev. “Depois da dis-
solução da URSS, o líder russo, 
Boris Yeltsin, estava a caminho 
de um encontro com Gorbachev. 
Yeltsin teve tanto medo de ser 
assassinado que bebeu até o es-
tupor, dentro do avião. Apesar de 
nervoso e frustrado, Gorbachev 

guir um ambiente mais colabo-

Segrillo cita, como grande 
avanço político de Gorbachev, 
a possibilidade de abertura. “Os 
soviéticos puderam falar e 
discutir abertamente. 
No campo econômi-
co, a URSS tinha 
aspectos posi-
tivos, princi-
palmente 

Johnson, enalteceu “seu com-
promisso incansável com a 
abertura da sociedade soviéti-
ca”. Nos Estados Unidos, a Fun-
dação e Instituto Ronald Rea-
gan lamentou a perda de “um 

homem que, de adversá-
rio político do ex-pre-

sidente americano, 
tornou-se amigo”. 

“Nossos pensa-
mentos e ora-
ções vão para 

a família de 
Gorbachev 

e o povo 
da Rús-
sia”, afir-
mou, em 
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